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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			– Como?

			Celia demorou alguns segundos a processar o que a cliente acabara de dizer.

			– Afinal, decidiste não te casar?

			Ergueu-se. Estava de joelhos a segurar com alfinetes a bainha do vestido que estava a fazer-lhe. 

			Um vestido de casamento.

			Não um branco tradicional, porque aquele seria o segundo casamento de Julie Raymond. Era de cor lilás clara, muito bonito e entretecido com pérolas costuradas à mão. 

			Demorara três meses no desenho laborioso e quatro a fazê-lo, com dezenas de provas, e em cada uma delas tinha de mudar alguma coisa; além do tempo usado à procura do tecido adequado e da fábrica com garantias de respeitar o meio ambiente. 

			Não fora um trabalho feito com amor, mas uma viagem numa montanha-russa, com medo de que a criação não estivesse acabada a tempo para o grande dia, devido à quantidade de obstáculos que não paravam de aparecer. 

			Mas estavam ali, a uma semana do casamento e…

			Celia olhou, consternada, para a cliente, interrogando-a com os seus olhos verdes. A expressão do rosto de Julie não deixava lugar para dúvidas de que não a ouvira mal: o casamento do ano fora cancelado. 

			Não devia ter prestado mais atenção aos comentários que se tinham tornado mais persistentes nas semanas anteriores?

			Julie falara-lhe do seu casamento anterior, uma união sem amor que suportara durante quatro anos. Casara-se com um conde que, além de lhe oferecer o título, queria que o deixasse continuar com a sua vida de mulherengo solteiro para que a monotonia da vida conjugal não o incomodasse. Julie contara-lhe com amargura que o divórcio fora longo e exaustivo. 

			Portanto, era verdade que Celia estabelecera com Julie uma camaradagem daquelas que, às vezes, surgem entre duas pessoas cujas vidas não têm nada em comum; uma aproximação entre uma pessoa com necessidade de fazer confissões e outra com a capacidade de ouvir, apesar de pertencerem a ambientes sociais diferentes. 

			Julie sentia-se segura porque não arriscava que as suas confidências chegassem aos ouvidos de amigas das duas. 

			– É-me impossível. 

			Celia esperou que Julie saísse da banqueta onde se pusera de pé. Depois, conduziu-a para o andar de cima, para a cozinha pequena, longe da loja com os provadores, os cabides de vestidos ainda por fazer e duas assistentes. 

			Julie Raymond era uma loira fabulosa. Uma modelo que ficaria espetacular, mesmo que se vestisse com um saco do lixo.

			Celia admirava tudo nela secretamente: desde o cabelo elegante até à manicura perfeita das unhas. 

			Julie arrastou o vestido pelo chão, já que a bainha ainda não estava completamente presa com alfinetes. 

			– Estás um pouco nervosa – tentou tranquilizá-la Celia, adotando o papel de conselheira sentimental. – Só faltam alguns dias para o casamento e a tua vida vai mudar, mas não deixes que o passado te arruíne o futuro. Sei que o teu primeiro casamento foi… dececionante, mas isso aconteceu há anos e tenho a certeza de que o Leandro será um marido maravilhoso.

			– Talvez. – Julie riu-se com despreocupação e pousou a chávena de chá que estava a beber no colo. – Mas não para mim.

			O que é que Celia podia dizer? Como ia começar a elogiar as virtudes de alguém que não conhecia?

			O futuro marido não fora nem uma vez buscar a sua noiva para a levar a um jantar romântico, depois de uma prova do vestido levada a cabo ao fim da tarde. 

			Na verdade, Julie nem sequer o mencionava com frequência e, quando lhe perguntava, mostrava-se evasiva a respeito do amor da sua vida. 

			Dera a entender que há muito tempo que se conheciam e que não falara de como era maravilhoso porque não era assunto de Celia. Afinal, Julie pagava-lhe para fazer um trabalho; um trabalho importante, já que, no seu casamento extravagante, o vestido seria a estrela. E isso era uma oportunidade verdadeira para três jovens que aspiravam a encontrar espaço no mundo competitivo da moda. 

			– Não entenderias – disse Julie. 

			Celia franziu o sobrolho ao ver manchas leves de chá no vestido. 

			– Claro que entendo. Estás a sentir medo. Costuma acontecer. Observas um futuro brilhante e, de repente, sentes-te aterrorizada por renunciar à liberdade de estar solteira. 

			– Falas por experiência, Celia? Alguma vez tiveste de escolher entre um futuro brilhante e as vantagens do celibato?

			Celia corou ao mesmo tempo que ficava com falta de ar durante uns segundos.

			Quase se casara e albergara os sonhos e esperanças que isso representava?

			Sim! Com dezanove anos, ficara noiva de um vizinho, um rapaz que conhecia há anos, que era o seu melhor amigo, o seu confidente e, quando fizeram dezasseis anos, o seu namorado. Na vila onde tinham sido criados, no meio do campo, ambos se tinham deixado arrastar para o selo de uma união que ambas as famílias esperavam. 

			Agora, Celia sabia que o melhor que Martin fizera fora acabar a relação, mas magoara-a muito. Com a cabeça muito erguida, garantira aos seus pais que tinham tomado a decisão em conjunto, porque eram muito jovens e estavam a apressar-se. Não era ótimo que tivessem mudado de ideias antes de ser demasiado tarde?

			Mas ainda recordava a tristeza que sentira porque não usaria o vestido de noiva que estava a fazer, um trabalho feito com amor. Acabara um curso de costura e queria pôr à prova as habilidades e conhecimentos recentemente adquiridos. 

			Estava dobrado numa capa, dentro do armário, e era um aviso permanente de que, na hora de entregar o coração, devia fazê-lo com as ideias claras; um aviso de que o que achava que era amor muitas vezes era outra coisa e, se caísse na armadilha, acabava com um vestido de noiva a criar teias de aranha num armário. Martin e ela nunca tinham estado apaixonados. Eram dois jovens que se tinham deixado levar pela corrente de um lado para o outro. 

			Martin encontrara outra muito depressa, uma mulher atlética e amante do exercício ao ar livre que adorava e que Celia suportava com muita dificuldade. Até convidara Celia para o casamento, mas esta rejeitara o convite muito educadamente. 

			Martin seguira em frente. E ela? Pouco importava que se repetisse que estava melhor solteira do que num casamento que teria tido um final amargo. A venda teria caído dos olhos de ambos e a realidade teria penetrado a sua bolha jovem e era indubitável que nem sequer teriam continuado a ser amigos.

			E se tivesse havido um filho?

			A experiência eliminara a faceta despreocupada de Celia. Agora, era extremamente precavida. A pergunta de Julie fazia tudo aquilo emergir.

			– Não estamos a falar de mim, Julie, portanto, não mudes de assunto. 

			Olhou para a mão de Julie por acaso e viu que o anel de noivado desaparecera. Quando acontecera? Como não percebera?

			Era verdade que o primeiro casamento de Julie fora um desastre. Mas conhecera outro homem que, supostamente, amava o suficiente para aceitar o seu pedido de casamento. E agora deixava tudo para trás com algumas frases despreocupadas e sem remorsos. 

			– Trabalhei para muitas noivas, Julie, e ficam sempre nervosas antes do casamento. 

			– Não estou nervosa porque vou casar-me. 

			– O que é que o Leandro diz? Deve estar devastado – disse Celia, com a intenção de não iniciar uma conversa sobre o facto de Julie se recusar a considerar os nervos como a causa mais provável da anulação do casamento no último momento. 

			Importava a Celia que o seu vestido de noiva maravilhoso não fosse receber a cobertura que esperava, que talvez as tivesse impulsionado, às suas assistentes e a ela, para um lugar importante no mundo da moda?

			É claro. 

			Além disso, Celia e o seu irmão procediam de uma família tradicional. Os seus pais tinham-se casado jovens e continuavam apaixonados. Ao pensar na dor e na desgraça que se tinham aberto aos pés de Julie e Leandro, sentiu pena. 

			Como era possível que Julie não percebesse as consequências da sua decisão súbita?

			Não tinha consciência daquilo a que renunciava tão despreocupadamente? Não sabia como era sortuda por estar com um homem que a amava? Não sabia que não devia rejeitar-se o amor por capricho, pensando em encontrar algo melhor ao virar da esquina? Não se apercebia de que havia mulheres cujos vestidos de noiva estavam guardados no fundo de um armário, como prova de uns sonhos que não se cumpriram?

			– Se conhecesses o Leandro, não acho que pensasses que «devastado» descreve como se sente. 

			– Mas não o conheço. 

			– É um homem muito ocupado. 

			Celia franziu o sobrolho. Queria saber mais, mas a decisão de Julie não lhe dizia respeito. Não era psicóloga, por isso, o seu trabalho não consistia em dissuadir ninguém de nada. 

			Mas tinha pena. 

			Há anos que fazia vestidos de noiva. Dizia-se com ironia que era estranho que, a partir do seu vestido de noiva abandonado, tivesse desenvolvido um interesse grande pela complexidade de criar esses vestidos.

			Não invejava que aqueles vestidos, feitos com a ajuda da sua equipa, fossem a porta para uma vida de esperança e felicidade. Quem sabia quando chegaria o dia para ela.

			No entanto, enquanto Julie lhe dizia que gostava muito do vestido e franzia o sobrolho ao ver a mancha leve de chá que a chávena deixara no tecido ao apoiá-la nele, Celia compadeceu-se de si mesma. Decidira ser precavida, o que significava que estava sozinha, do mesmo modo do que quando Martin e ela tinham acabado. Parecia que a solidão afetiva se transformara numa escolha profissional.

			E Julie estava ali, com o vestido já manchado e pronto para desaparecer, renunciando à possibilidade de ser feliz com um encolhimento de ombros. 

			– Pagar-te-ei, certamente. Fizeste um trabalho ótimo e vou recomendar-te às minhas amigas. Terás tanto trabalho, Celia, que não terás tempo para tudo. 

			Celia sorriu levemente e abandonou o papel de conselheira sentimental. 

			Estava exausta. Tinham-na assaltado lembranças não desejadas e queria fechar a loja e voltar para casa. 

			– Lamento muito, Julie – disse, com suavidade, ao mesmo tempo que lhe tirava a chávena e a levava para o lava-loiça. Ficou ali, de pé, à espera que Julie se levantasse, coisa que não fez até Celia lhe dizer: – Está quase na hora de fechar. 

			– Devia ter-te dito que conheci alguém – afirmou Julie, repentinamente nervosa. 

			– Que conheceste alguém?

			– Sim.

			– Quando? Não fazia ideia! Claro que não me diz respeito, mas talvez devesses ter acabado com o Leandro primeiro. Olha, Julie, tenho de fechar. Podemos falar do vestido noutro momento. Não tens de me dar detalhes da tua vida. É triste que não vás casar-te com o Leandro, mas, afinal de contas, é a tua vida. É claro, desejo-te o melhor. 

			Passou o pano do pó pela bancada e dirigiu-se para a porta. Sentiu que começava a doer-lhe a cabeça. 

			– Desta vez, é a sério, Celia. Apesar da tua expressão de desaprovação, este homem, sinceramente… É amor verdadeiro o que sinto por ele. 

			– Fico contente, Julie, a sério, mas…

			– E há mais uma coisa que deves saber.

			– Ah, sim?

			Celia arqueou as sobrancelhas, questionando-se o que seria. A prova final do vestido transformara-se numa confissão e doía-lhe a cabeça só de pensar não só no pobre noivo, como no pesadelo de ter de renunciar ao evento que fora chamado de casamento do ano. 

			– O homem com quem estou a sair é o teu irmão.

			 

			 

			Dois dias depois, Celia ainda se enjoava ao pensar na notícia surpreendente enquanto arrumava o ateliê, antes de fechar e de se encaminhar para o metro. 

			Ficara pasmada e pensara que ouvira mal, mas ouvira, horrorizada, o resumo breve que Julie lhe fizera da sua aventura com Dan. 

			Deixou-se cair na cadeira de que se levantara previamente.

			Como é que o seu irmão se encontrava em semelhante situação?

			Soube depressa. 

			Julie e ele tinham-se conhecido por acaso. Há dois meses, Julie chegara para experimentar o vestido e Dan estava ali porque fora levar um livro a Celia que lhe prometera. 

			Celia recordava bem esse dia porque fizera o impossível para o expulsar dali. Adorava o seu irmão mais velho, mas tinha imensas coisas para fazer antes de fechar. 

			Julie e ele tinham falado? Sem dúvida, embora não se tivesse apercebido. Julie era uma noiva perdidamente apaixonada, portanto, Celia não se apercebera que Dan ficava mais do que o devido a falar com ela. 

			Dan era muito falador! Cinco anos mais velho do que ela, era muito diferente, tanto no aspeto físico como na personalidade. 

			Era alto e ela era baixa; tinha o cabelo preto e ela era ruiva; e era despreocupado de um modo que ela invejava e admirava.

			Julie apaixonara-se por ele por isso?

			Julie dissera-lhe que Leandro era viciado no trabalho. A despreocupação alegre de Dan dera um golpe mortal a uma noiva que tinha dúvidas de última hora sobre o homem com quem ia casar-se? O seu irmão, ao rejeitar a tirania de um horário de trabalho das nove às cinco, enfeitiçara uma mulher destinada a casar-se com um homem preso à sua secretária?

			Dois polos opostos tinham-se atraído para criar uma tempestade perfeita, mas temporária?

			Em qualquer caso, a culpa devorava Celia. Se Dan não estivesse na loja, Julie teria seguido em frente com o casamento e os nervos teriam desaparecido como o orvalho à luz do sol. 

			Celia tentara falar com o seu irmão, mas não era possível localizá-lo e, quando sondou com cuidado os seus pais para ver se sabiam onde estava, não puderam ajudá-la. A sua mãe, cheia de indulgência maternal, comentou que nunca dava detalhes do seu paradeiro. 

			Celia começou a perguntar-se se conhecia verdadeiramente Dan.

			Absorta nos mesmos pensamentos que a consumiam há dois dias, só percebeu que tocavam à campainha quando começou a tocar de forma incómoda e insistente. 

			Desceu as escadas a correr e acendeu as luzes da parte traseira da loja. 

			Lá fora estava frio e escuro. O ar de janeiro augurava neve, mas ainda não começara a nevar.

			O cartaz de «Fechado» estava na porta e era claramente visível.

			Abriu a porta disposta a manifestar o evidente, com a mão meio levantada para indicar o cartaz, mas baixou-a imediatamente. 

			Espantada, observou, boquiaberta, um rosto perfeito de cor azeitonada. E, durante uns segundos, ficou em branco. 

			 

			 

			Leandro olhou em silêncio para a mulher ruiva que tinha à sua frente. 

			Portanto, aquela era a mulher cujo nome ouvira cada vez com mais frequência no ano anterior. Não era como esperava, embora, para ser sincero, não tivesse uma ideia clara dela.

			– O que deseja? – Ela indicou o cartaz da porta que ele vira, mas que ignorara. – Estava prestes a ir-me embora, portanto, poderia esperar até amanhã? Costumo chegar às oito da manhã.

			Ele percebeu que estava incomodada. Tinha todo o direito de estar, mas o que podia fazer? Ele estava tão incomodado naquele momento como ela.

			– Preferia não o fazer.

			– Preferia não o fazer?

			– Preferia não o fazer. – Suavizou a sua brusquidão com algo parecido com um sorriso, embora fosse difícil, já que não era uma situação que causasse sorrisos. Passou a mão pelo cabelo, desviou o olhar, franziu o sobrolho e voltou a olhar para ela. – Não pense que me dedico a aparecer sem avisar nos sítios, mas garanto-lhe que se trata de algo importante e que é urgente que fale consigo.

			Observou-a com atenção enquanto ela assimilava as suas palavras. Tinha um rosto transparente, o que pensou que era uma vantagem para uma estilista de vestidos de noiva. Uma noiva desejava que lhe mostrassem empatia naqueles momentos emocionantes da sua vida. Face a um final feliz e a um conto de fadas prestes a tornar-se realidade, o que podia ser melhor do que alguém a prender alfinetes e a costurar com um sorriso de ânimo e olhos de cachorrinho?

			Atraentes olhos verdes de cachorrinho?

			Tudo naquela mulher emanava uma suavidade que encorajaria uma noiva a abrir-se e a contar-lhe os seus segredos.

			Leandro, que recebera uma mensagem de três frases de Julie há dois dias, não tinha dúvidas de que aquela mulher lhe explicaria o que acontecera. Não se iria embora até obter uma resposta. 

			Onde estava a sua noiva?

			Achava que Julie e ele tinham entendido bem a situação, que não havia possibilidades de erro. Estava enganado. 

			Lamento muito, mas não posso casar-me contigo, Leandro. Não és tu, sou eu.

			O que raios significava aquilo?

			Julie nem sequer dera uma explicação ao seu pai, o que enfurecera Leandro, já que o idoso merecia um tratamento melhor. 

			Escapara-lhe alguma coisa? Nunca lhe escapava nada, portanto, o que se passava?

			– Se está interessado em encomendar um vestido, senhor…

			– O que me interessa é o paradeiro de alguém que lhe encomendou um vestido, menina Drew – respondeu ele, em voz baixa.

			– Quem é você?

			O coração de Celia acelerou. Não estava habituada a que um homem lhe causasse semelhante impacto e não achava graça. Sentia-se exposta, porque se esforçara para manter a distância do sexo oposto até aparecer o homem adequado. Já a tinham feito sofrer uma vez e não se esquecera. Sabia que, se não se aproximasse de ninguém nem ninguém se aproximasse, não voltaria a sofrer. 

			Não se mexera do lugar onde estava e bloqueava a entrada da loja. 

			Quem quer que fosse aquele homem, deixara-a colada no sítio. Tinha uma aura de perigo sombrio. 

			Não estava habituada a uma presença masculina tão poderosa e segura de si mesma. 

			– Por favor, menina Drew, deixe-me entrar.

			– Não, lamento muito.

			– Tenho de falar consigo, a sério, e trata-se de uma conversa que não podemos ter na rua. 

			– Nesse caso, marque uma hora. Já lhe disse que chego às oito da manhã.

			– Tenho de lhe falar da Julie. O meu nome é Leandro e sou o seu noivo. Ou – sorriu com ironia –, devia dizer ex-noivo?

			 

			 

			Ela olhou para ele com os lábios franzidos e os braços cruzados. 

			Distava muito, em todos os aspetos, do tipo de mulher a que estava habituado. Usava roupa larga e confortável: calças e camisa largas, uma camisola ainda mais larga e uma fita métrica pendurada ao pescoço, que pensou que ela esquecera ao apressar-se a abrir a porta. 

			A cor das roupas oscilava entre o cinzento e o preto, mas libertava-a da monotonia inevitável o cabelo da cor do cobre que, rebelde, lhe emoldurava o rosto em forma de coração e os olhos de um verde cristalino e de pestanas douradas. E as sardas, é claro. Muitas. 

			– É o Leandro…

			– Deixa-me entrar, menina Drew? É menina, não é? A Julie não mo esclareceu, portanto, corrija-me, se me enganar. 

			– Sim, sou a menina Celia Drew. E será melhor entrar. 

			– Estou-lhe muito agradecido. É de noite, está prestes a fechar para ir para casa e não me conhece, portanto, obrigado por confiar em mim. Como lhe disse, não teria batido à sua porta se não fosse importante. 

			Ela susteve a respiração quando ele passou ao seu lado. 

			À luz dos candeeiros, observou de perto como aquele homem era espetacular. 

			Era muito mais alto do que ela, de cabelo preto, que usava curto, o que realçava a dureza do seu rosto, de boca sensual, nariz reto e maçãs do rosto marcadas. 

			– Vamos subir – disse ela. Estava nervosa, mas algo nele, a sinceridade das suas palavras, fez com que não desconfiasse. 

			De todos os modos, o que imaginava que ia fazer? Estava a salvo com um homem como ele. Um simples olhar para a sua noiva bonita e elegante bastava para perceber que gostava de mulheres altas e elegantes, não baixinhas e sensatas. 

			Subiu as escadas muito consciente de que ele a seguia como um felino silencioso. 

			Aquilo não era o que ela esperava. 

			Quando, há dois dias, acompanhara Julie à porta, estava em estado de choque, por isso, não lhe perguntara pelos planos que Dan e ela tinham. Celia pensara que o seu irmão tentaria evitar as repercussões do acontecido e não falar disso durante o tempo que pudesse, mas presumira que Julie teria sido sincera com o homem que ia deixar. No entanto, estava ali, à procura de respostas. 

			Era evidente que conhecia a relação dela com um dos protagonistas da telenovela. Tencionava culpá-la? Era completamente inocente, mas sabia que, em situações de muito stress, era normal atribuir a culpa a outra pessoa. A alternativa era que olhasse para o seu interior e se questionasse pelo seu papel no que acontecera. Mas, a julgar pelo que vira até àquele momento, aquele homem não era dos que dedicavam muito tempo a fazer exames de consciência. 

			– Há chá ou café – disse, virando-se para ele contrariada. A beleza dos seus traços voltou a surpreendê-la. A sua presença diminuía a cozinha minúscula e parecia aspirar todo o oxigénio do ar, por isso, ela sentia-se com falta de ar. 

			– Um café puro. Vamos diretos à questão. O que é que a Julie lhe disse exatamente?

			– O que me disse?

			Leandro arqueou as sobrancelhas. Parecia muito relaxado sentado na cadeira que escolhera. 

			– O único nome que a minha ex-noiva pronunciou durante estes últimos meses foi o seu. Parece ter estabelecido um vínculo consigo, o que me leva a concluir que sabe onde está. Eu gostaria que me dissesse.

			Não andava com rodeios. Celia percebeu que o controlo que aprendera a exercer sobre si própria começava a desaparecer, sacudido pela sua personalidade forte. 

			Achava que ia extrair-lhe informação? Uma informação que a sua noiva, fosse por que razão fosse, não lhe dera?

			Ela agarrou uma madeixa de cabelo e brincou com as pontas. 

			– Porque é que, se soubesse, haveria de lhe dizer onde está? Se a Julie não lhe disse para onde ia, talvez seja porque não quer que saiba. E se não quer que saiba, não sou a pessoa indicada para contrariar os seus desejos. 

			Eram perguntas a que só Julie podia responder. Mas entendia que Leandro tivesse ido vê-la, porque ela passara semanas a analisar o fim da relação com Martin, embora tivessem falado dela e soubesse as causas. A natureza humana era assim. Leandro, prestes a casar-se, descobrira que a mulher por quem estava apaixonado fugira com outro. Na verdade, era dilacerante. 

			Queria respostas e, como Julie não lhas proporcionara, fora ver Celia à procura de consolo para a sua alma atormentada.

			Embora tivesse de dizer que, ao observar a expressão distante do seu rosto, não parecia uma alma atormentada.

			De todos os modos…

			Celia suspirou, disposta a conceder-lhe o benefício da dúvida. 

			– Não posso responder às suas perguntas. Oxalá pudesse. Não faço ideia de onde a Julie e o meu irmão estão.

			Leandro ergueu-se na cadeira e observou-a fixamente. 

			– O seu irmão? O que é que o seu irmão tem a ver com tudo isto?
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